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DIAGNÓSTICO

Complexa gestão diária entre a procura de 
cuidados por um número variável e incerto de 
pessoas e a oferta de serviços de acordo com os 
recursos disponíveis.

Uma “cama vazia” traduz-se numa perda de 
eficiência e de qualidade. 

A cama hospitalar é considerada um recurso-
chave mas escasso nos hospitais.

Luo et al., 2019
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PROBLEMAS/OBSTÁCULOS

Não otimização da gestão do recurso 
cama hospitalar.

 

Dificuldade em adequar a gestão de camas 
às necessidades de cada doente e no tempo 

certo.

Hospitais com elevada taxa de ocupação 
têm por norma uma taxa de cancelamento 
de procedimentos programados mais 
elevada e tempo de espera para 
internamento superior na admissão urgente.

National Audit Office, 2016



SOLUÇÕES/RECOMENDAÇÕES

Gestão
Centralizada de 

Camas 

Redução de cerca de 10 horas na demora média 
de internamento pode diminuir a fila de espera 
de 11 para 4 doentes. 

Baru, 2015 

coordenação 

comunicação 

informação 

Uma gestão de camas centralizada permite 
melhores resultados em indicadores de eficiência e 
produtividade (redução de tempo de espera para 
admissão ao internamento, redução de demoras 
médias, redução de cancelamento de 
procedimentos programados).

Matos & Rodrigues, 2011

Modelo de gestão de camas centralizado, 
baseado na coordenação e comunicação 
melhora as taxas de ocupação. 

 Cudney et al., 2019

- Redução da necessidade de alocação alternativa 
de doentes;
- Redução do tempo de espera dos doentes que 
entram no sistema através dos serviços de 
urgência;
- Redução do tempo de espera para internar 
doentes cirurgicos.

 Boyer, 2014


